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Os estudos epidemiológicos

em vacas leiteiras, entretanto

em novilhas periparturientes. Dessa forma, objetivou

controle, identificar os fatores de risco para a mastite clínica em 

14° dia pós-parto. Os casos clínicos de mastites foram recrutados

durante um estudo ao longo de um ano, em 24 distritos da Noruega, 

fazendeiros responderam um formulário acerca dos eventos 

durante as primeiras duas semanas pós

quartos afetados foram realizadas

duas novilhas que não sofrer

comparativos. A princípio, 717 novilhas de 553 rebanhos diferentes entraram no estudo 

e, após seleções e descartes 

controle (infectada x não infectada),

resultados, a presença de edema de úbere, edema de teto, presença de sangue no 

leite e gotejamento de leite pelo canal do teto foram os principais fatores associados 

com a incidência de mastite clínic

foram por Staphylococcus aureus

entre os dias 1 e 5 pós-parto.
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studos epidemiológicos têm identificado vários fatores de risco para mastite clínica

entretanto, apenas alguns pesquisadores consideram estes fatores 

novilhas periparturientes. Dessa forma, objetivou-se através de um estudo de caso

, identificar os fatores de risco para a mastite clínica em primíparas, do 1° ao 

casos clínicos de mastites foram recrutados

durante um estudo ao longo de um ano, em 24 distritos da Noruega, 

nderam um formulário acerca dos eventos clínicos d

durante as primeiras duas semanas pós-parto. Ainda, análises microbiológicas dos 

quartos afetados foram realizadas. Em cada fazenda, objetivou-se também a análise de 

duas novilhas que não sofreram nenhuma infecção ao longo das duas semanas, a fins

. A princípio, 717 novilhas de 553 rebanhos diferentes entraram no estudo 

e, após seleções e descartes metodológicos, foram analisados 364 pares de caso

não infectada), em 306 rebanhos diferentes. Como principais 

resultados, a presença de edema de úbere, edema de teto, presença de sangue no 

leite e gotejamento de leite pelo canal do teto foram os principais fatores associados 

de mastite clínica (P<0,05). Ainda, 46,2% dos quartos infectados 

aureus (P<0,001) e 80% das infecções mamárias ocorreram 

parto.  

novilha, mastite, fatores de risco. 
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fatores de risco para mastite clínica 

apenas alguns pesquisadores consideram estes fatores 

se através de um estudo de caso-

primíparas, do 1° ao 

casos clínicos de mastites foram recrutados por veterinários 

durante um estudo ao longo de um ano, em 24 distritos da Noruega, aonde os 

clínicos das novilhas 

. Ainda, análises microbiológicas dos 

se também a análise de 

ao longo das duas semanas, a fins 

. A princípio, 717 novilhas de 553 rebanhos diferentes entraram no estudo 

364 pares de caso-

em 306 rebanhos diferentes. Como principais 

resultados, a presença de edema de úbere, edema de teto, presença de sangue no 

leite e gotejamento de leite pelo canal do teto foram os principais fatores associados 

dos quartos infectados 

as infecções mamárias ocorreram 
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